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      A Deus, que me chamou à existência e fez-me vocacionado ao matrimônio.


      A Kelen Galvan, minha esposa e namorada para toda a vida.

    

  


  
    
      Apresentação


      Para que o seu relacionamento

      dê certo


      Estou firmemente convencido de que para um relacionamento se tornar fonte de alegria e felicidade duradouras ele precisa avançar sem queimar etapas. A precipitação e o abuso estão entre as maiores causas que levam amizades, namoros e casamentos à destruição. Se percorrermos a história da humanidade, vamos perceber que para o envolvimento afetivo ser bem-sucedido sempre houve e sempre haverá regras. Em outras palavras, há coisas que se devem fazer e outras que se devem evitar.


      Fiquei muito feliz quando o Sandro me contou que estava tratando deste tema porque vejo a urgência e a importância de cada vez mais se falar no assunto de forma clara, objetiva e competente. Por falta de conhecimento e apoio, relacionamentos que não deveriam acabar chegaram ao fim, amizades comoventes se perderam, pessoas que eram íntimas e se amaram não querem nem mesmo se ver. São coisas que acontecem perto de nós todos os dias e que poderão ser evitadas ao colocarmos em prática as propostas trazidas neste livro.


      Sei que alguns apresentam certa resistência ao ouvir falar de etapas e regras porque se sentem ameaçados. Não querem alguém lhes dizendo o que fazer e muito menos restringindo sua liberdade. O problema é que ainda não perceberam que as etapas existem para proteger o amor, para que não se perca o que naquela relação já existiu de belo. Elas são as guardiãs que protegem seu namoro de feridas fatais. São etapas em seu favor, nunca contra você.


      No momento em que aceitar o desafio de cruzar essas cinco fronteiras posso lhe garantir que uma dessas duas coisas vai lhe acontecer: se você está namorando, seu relacionamento, de um jeito ou de outro, vai dar certo. Se ainda não está namorando, este livro vai ajudá-lo a se preparar para seu próximo relacionamento com uma segurança tal que você não imaginava ser possível.


      Tenho certeza de que este livro será um presente para você e para quem você ama. Boa leitura!


      Atenciosamente,


      Marcio Mendes

    

  


  
    
      Prefácio


      Ter contato com pessoas é essencial ao ser humano, pois necessitamos do convívio com o semelhante: “O ser humano tem necessidade de vida social. Esta não constitui para ele algo acrescentado, mas é uma exigência de sua natureza” (Catecismo da Igreja Católica, art. 1879, pág. 502). E dentre as diversas formas de relacionamentos, a inclinação a ter alguém único para dividir a vida tem uma posição de destaque em nosso coração, pois “a vocação para o Matrimônio está inscrita na própria natureza do homem e da mulher, conforme saíram da mão do Criador” (Catecismo da Igreja Católica, art. 1603, pág. 438). Porém, antes de fazer uma opção definitiva por uma pessoa e preencher o anseio desta nossa vocação, é necessário viver um tempo de namoro, para nos reconhecermos em complementaridade um ao outro.


      Muitas vezes, ouvimos falar da existência de fases nos diversos tipos de relacionamentos, e é legítimo concordar que percebemos níveis diferentes de intimidade conforme o tempo de convívio e a disposição interior que temos com as pessoas a nossa volta. Em um namoro, não é diferente. Existem etapas, tempos e vivências necessários para se alcançar um amadurecimento afetivo e uma cumplicidade com a outra pessoa, como nos atesta o papa Bento XVI: “Ele e ela têm de ‘dar tempo ao tempo’ e perceber que cada coisa, cada passo em frente tem um tempo próprio para acontecer. Acelerar as etapas acaba por comprometer o amor, que ao contrário, precisa respeitar os tempos e a gradualidade nas expressões” (Bento XVI, Encontro com os namorados, em sua visita pastoral a Ancona - 11/09/2011).


      Além do sumo pontífice, é comum pais, educadores e pessoas que estudam e trabalham com afetividade humana recomendarem aos casais de namorados que respeitem as fases, o caminho progressivo de entrega de si, sempre com o intuito de gerar o equilíbrio e uma visão consciente do(a) parceiro(a) e de si mesmo.


      Então surgem as perguntas: quais são as fases de um namoro? Como delimitar a caminhada de duas pessoas que se amam? Como se perceber pronto para a fase seguinte ou para decidir-se pelo noivado e pelo matrimônio? Há um roteiro ou meio de formação para os casais de namorados?


      Para responder tais questões é que foi elaborada esta obra: As Cinco Fases do Namoro.


      Sim, é possível traçar um itinerário, um mapa das fases existentes em um relacionamento e, consequentemente, propiciar uma formação para aqueles que estão namorando ou iniciar uma preparação para quem, atualmente, não tem um par amoroso, mas que deseja um dia firmar esse compromisso.


      Já existe alguma literatura que trata dos estágios de um namoro, mas a maioria dos textos foi veiculada em sites, com o formato de artigos e matérias breves e fortes traços de humor. Isso nos mostra o grande interesse das pessoas em buscar entender e delimitar esse importante tipo de relacionamento, mas também uma lacuna no que diz respeito ao tratamento teórico do assunto. As poucas publicações mais sérias que foram encontradas diferenciam-se deste livro por fragmentar algumas das fases aqui descritas em dois ou três estágios, resultando, no final, em seis ou sete fases. Entretanto, excluem as etapas de Formação de Identidade e Noivado, nem sequer incluem o noivado como etapa do namoro – ao ler sobre essas duas fases, você entenderá por que devem ser incluídas. Além disso, estes escritos trazem uma proposta cristã dentro do namoro, que também os diferenciam dos demais. Creio que somente em Cristo, modelo pleno de pessoa, conseguiremos entender o ser humano e tudo o que o envolve, inclusive a vocação esponsal. Encontraremos Nele o protótipo perfeito de esposo, respaldados pelo fato de que Ele mesmo se autodenomina “o Noivo” (cf. Mt 9,15; 25,1-10; Jo 3,29), “o Esposo” (cf. Ef 5,21-33).


      Embora cada casal tenha suas particularidades e processos próprios, há como identificar os passos inerentes que todos os casais dão. Eu não pretendo, no entanto, decretar esta proposta um meio único e absoluto de experiência de namoro. No decorrer da leitura, você verá que existe uma gradualidade, uma trilha baseada em um sistema que avança em autoconhecimento e consciência madura de amor, que, se seguida, pode ser, no mínimo, uma luz para pautar o seu namoro.


      Você pode estar se perguntando: em que fundamentos se ampara a tese das fases de um namoro?


      As primeiras fases são facilmente identificadas e conhecidas por todos nós, contudo, tanto essas iniciais quanto as posteriores, mais aprofundadas, estão nos documentos da Igreja que tratam do relacionamento entre homem e mulher, como, por exemplo, na Teologia do Corpo, na Sagrada Escritura, nas audiências dos santos padres, no Catecismo da Igreja Católica e em alguns artigos científicos. Apesar de os argumentos não estarem montados com essa disposição – como as cinco fases do namoro – encontraremos, nesses documentos e artigos a que faço referência, escritos e citações que comprovam este estudo.


      Vejamos agora algumas das constatações que faremos ao conhecer as fases de um namoro.


      Ao abordar este tema que contempla as fases de um namoro, poderemos perceber alguns fatores relevantes, como o fato de que todo casal que deu certo (e por dar certo refiro-me não apenas a chegar ao altar, mas a fazer perdurar o compromisso do “para sempre”) passou por aquilo que é próprio de cada uma das fases, mesmo que já dentro do casamento. Pode-se até inverter a ordem das experiências descritas aqui, mas não há como suprimir uma delas. É de extrema importância saber identificar no que estão baseados seus sentimentos, para que seja possível definir qual tipo de envolvimento eles podem originar.


      Chegar à celebração do casamento não é sinônimo de ter passado por todos os níveis, e algumas pessoas sofrem porque acabam vivendo algo que era próprio do namoro já em uma vida a dois. Entretanto, a menos que tenha havido uma anulação de uma das partes, de alguma forma o casal acaba atravessando todas as etapas que mencionaremos neste livro, e, então, continuam juntos.


      É importante também, ao analisar as etapas pertinentes a um envolvimento amoroso, verificar em quais fases se detiveram possíveis namoros anteriores, quais não se conseguiu atravessar e quais impediram o avanço do relacionamento rompido. Essa análise ajudará a compreender e trabalhar melhor suas limitações, evitando que os mesmos erros se repitam.


      Poderemos notar, ainda, que algumas das fases de um namoro correspondem a etapas de outros tipos de relacionamento, embora com motivações e sentimentos bem menos intensos, como a amizade, por exemplo.


      As fases se sucedem umas às outras como os passos em uma caminhada. Haverá um avanço gradual, uma fluência natural nas impressões que teremos em relação a(o) namorado(a) e ao relacionamento, e não adianta querer antecipar as etapas. O grau de maturidade afetiva e a abertura para as curas e os processos a se viver de cada um dos indivíduos é que vai ditar o tempo que se levará para atravessar cada fase. Por exemplo, para chegar ao “conhecimento” do outro, não basta desenvolver um esquema de perguntas acerca da vida da pessoa amada para que ela nos responda. É preciso deixar que as reações e testemunhos do dia a dia venham expressar a verdade do que ele(a) é. Por vezes, com a convivência, talvez você acabe percebendo que seu(sua) parceiro(a) afetivo difere em alguns aspectos do que você imaginava, mas isso não quer dizer que a outra pessoa escondeu algo ou mentiu, apenas que não tem uma mesma noção, um mesmo conhecimento, uma mesma opinião que você. Para se observar tudo isso é necessário tempo, zelo pelo relacionamento e muito diálogo.


      Além disso, torna-se necessário compreender que o tempo de evolução não é o mesmo para cada pessoa. É possível também que uma das partes acabe percebendo que está em um nível que a outra pessoa ainda não alcançou. Mas, se isso acontecer, geralmente a diferença será de apenas uma etapa, pois não é possível caminhar muito à frente sem a contribuição dos dois, mesmo que desde o início uma das partes seja mais resolvida afetivamente. Nesses casos, deve-se ter paciência para aguardar o progresso da pessoa amada, pois de nada adianta querer caminhar sozinho. Não é para evoluir de modo solitário que existe o namoro, e a travessia e conquista das fases deve ser uma experiência do casal.


      E, logicamente, a experiência das fases vivenciadas por um adulto que já tenha passado por outros relacionamentos e a de um adolescente em descoberta de si e do amor serão bem diferentes. A partir desta leitura, o adulto poderá introduzir o conhecimento das fases em sua experiência de vida, enquanto o jovem poderá construir a sua experiência. O mais adulto encontrará testemunhos concretos das etapas em sua vida, alguns amargos outros mais doces, e percorrerá um novo caminho. O mais jovem, como uma folha em branco, não terá exemplos, mas também não apresentará tantas marcas negativas. O adulto conta com uma experiência maior para lidar com diferenças, já o adolescente, ao conhecer as fases, estará amadurecendo na arte de relacionar-se.


      Esse processo irá exigir que se explorem todas as instâncias do ser humano – biológica, psíquica, social e espiritual – e, a cada etapa, haverá uma evolução natural dos sentidos, da capacidade psicológica e da inteligência. Dessa forma, tornar-se-á apto a compreender os conceitos e as vivências das fases e a reconhecer em que nível se encontra. A partir da obtenção desse conhecimento, passa-se a ser responsável por essa evolução, e será necessário investir o melhor de si no desenvolvimento do relacionamento.


      Viver bem as fases que estamos propondo irá libertar você das primeiras impressões, só sensitivas, do amor e possibilitar uma escolha livre, real e decisiva, baseada na racionalidade, na consciência e na afetividade da pessoa com quem se relacionar. Ter propriedade e bases para definir o que é um namoro lhe dará meios mais consistentes de realizar-se nessa caminhada rumo à vocação de amor.


      A vantagem em reconhecer as fases do namoro está em que, ao conhecer e esquematizar os conceitos e vivências de cada etapa, ao tomar consciência de onde se encontra, será possível, a partir daí, haver um esforço em investir para o melhor desenvolvimento do relacionamento. Ao conhecer as fases, apropria-se de uma realidade, que então gera a responsabilidade sobre o objeto conhecido. Isso significa que o avanço pelas fases será notado de forma natural, em que a inteligência e a percepção irão detectá-las e depois dar pleno termo ao seu cumprimento por meio de esforço consciente e responsabilidade.


      Sou casado com Kelen Galvan. Ela, assim como eu, também é missionária da Comunidade Canção Nova. É a nossa experiência de namoro que quero passar, compartilhar com as pessoas, pois, mesmo tendo documentos ou textos bíblicos que amparem essa tese, é o nosso testemunho, o anúncio, a transmissão de nossas alegrias e dificuldades que comprovarão o que afirmam esses escritos. Sim! Tivemos dificuldades, mas também a alegria de, pelo amor, superar e transformar em felicidade e decisão tudo o que entre nós era inverso.


      Desejo-lhe, desde já, uma boa leitura e um ótimo namoro!


      Sandro Arquejada


      Comunidade Canção Nova


      Na delicadeza dos gestos,


      a força dos sentimentos.


      O beijo, o afago,


      o olhar apaixonado, o contato


      são, antes mesmo que o desejo,


      a contemplação do ser amado.


      “Olhar com o coração” (Sandro Arquejada)

    

  


  
    
      Namoro


      “Como namorados estais a viver uma fase única, que abre para a maravilha do encontro e faz descobrir a beleza de existir e de ser precioso para alguém, de poder dizer um ao outro: tu és importante para mim.”


      (Bento XVI, Encontro com os namorados, discurso em visita pastoral a Ancona, praça do Plebiscito, domingo 11/9/2011)

    

  


  
    
      Breve histórico

      do namoro


      É interessante contextualizar essa forma de envolvimento afetivo, pois assim entenderemos que vivemos em tempos privilegiados, já que a mentalidade corrente torna possível a percepção e a vivência das etapas a que nos referimos neste livro.


      Afirmo isso porque, mesmo com todos os entraves e mentalidades contrárias a um relacionamento virtuoso, a atual sociedade privilegia a vivência de um modelo mais consciente de aproximação e conhecimento, em que existe uma maior liberdade de escolha por parte dos enamorados. Mas nem sempre foi assim. Há algum tempo, a decisão de iniciar um namoro não cabia ao casal, e sim à família. Imagine-se em uma época em que os pais arranjavam o casamento para os filhos!


      Também na Europa, para dizer a verdade, até o ano de 1800, havia outro modelo de matrimônio dominante: normalmente era um contrato dentro do clã, onde se buscava conservar o clã, abrir-se ao futuro, defender as propriedades etc. [...] Mas, depois de 1800, segue a emancipação dos indivíduos, a liberdade da pessoa e o matrimônio não é mais baseado na vontade dos outros, mas na própria escolha (Diálogo com as Famílias, Festa dos Testemunhos no Parque Bresso de Milão, Itália - Encontro Mundial das Famílias, 2 de junho de 2012).


      No passado, quando um jovem demonstrava interesse por uma moça, ele primeiramente se declarava aos pais dela, e, quando estes concordavam, já começavam a providenciar o casamento. O contato entre os noivos era feito no ambiente domiciliar, geralmente na casa da moça e em presença de sua família, ou seja, quase não havia condições de o casal ter um momento a sós que propiciasse uma conversa mais íntima. Aliás, na maioria das vezes, os namorados nem desejavam esse momento, para não ter sua reputação manchada diante da sociedade.


      Entre algumas famílias havia também a prática do dote, uma quantia ou bens que eram repassados de uma família à outra mediante a consumação do casamento. Também nesse caso todo o acordo era acertado pelos pais do noivo e da noiva, o casal pouco se envolvia e, usualmente, sequer expressava sua vontade. Em alguns casos, as famílias chegavam a prometer seus filhos em casamento quando ainda crianças ou recém-nascidos, e eles cresciam sabendo com quem passariam o resto de suas vidas.


      A mentalidade e o modelo social dessa época faziam as pessoas acreditarem que o amor viria com o tempo, e, por vezes, isso realmente acontecia, contudo, já dentro de uma vida a dois. Consideravam outros fatores – tais como a estabilidade, a segurança, uma descendência – mais importantes que a livre escolha e o sentimento.


      O sentimento apaixonado sempre foi tratado como algo impossível, até proibido. Em todas as sociedades, inclusive recentemente, o matrimônio era um tipo de acordo com o objetivo de procriar, gerir propriedades e garantir a sobrevivência da prole. O amor viria com a convivência do casal, se viesse. Ninguém de bom senso apostaria seu futuro num sentimento de existência tão breve como a paixão (CARELLI, 2002).


      Mesmo em nosso país, de acordo com relatos de pessoas de algumas gerações atrás, existiam casamentos que seguiam esses moldes. Em minha própria família, há o caso de meus avós maternos: depois da morte dos pais, minha avó Olívia foi criada por uma tia, que, preocupada com o futuro da sobrinha, concedeu ao meu avô Francisco, um recém-conhecido, sua mão em casamento. Isso aconteceu na década de 1930, bem próximo de nós, talvez duas ou três gerações anteriores à sua, leitor(a).


      Outras problemáticas, bem diferentes das vivenciadas hoje, envolviam a decisão de casar-se, e não nos cabe julgar se essa forma de proceder era correta ou não. Era um modo de cuidado, de garantir um futuro, de proporcionar bem-estar, que hoje perderam significado. O fato é que hoje podemos escolher com quem namorar, quando casar e determinar o tempo de que precisamos para chegar a essa decisão. Por isso, podemos apurar instintos e purificar nossa consciência num relacionamento, além de identificar como se dá o desenvolvimento de um namoro.

    

  


  
    
      O que é um namoro?


      O modelo atual de namoro é absolutamente diferente do de tempos passados, mas o que é um namoro hoje? Para responder de maneira profunda essa pergunta, é necessário fazer várias considerações.


      Antes de tudo, namoro é o tempo que precede o matrimônio, a época de conhecer e amar uma pessoa e preparar-se para o casamento. É um modo privilegiado de vivermos a paixão, a amizade, o companheirismo e a apreciação de uma pessoa por outra e uma experiência imprescindível a todo casal. É a primeira noção de como é e será conviver “para sempre” com a pessoa amada, a base para, no futuro, optar por continuar com o(a) pretendente ou não, escolha que deverá ser para toda a vida e que carrega consequências importantes, nas quais nunca mais se poderá voltar atrás, como os filhos.


      É importante recordar e salientar que namorar é algo grandioso e sério, e significa preparar-se para o casamento e para a formação de uma nova família. Entretanto, tudo isso precisa de tempo, pois o namoro, em si, não é somente um projeto para o futuro, mas também é um processo, pelo qual, desde o início, entra-se num “território santo”.


      “Tira as sandálias dos pés, porque o lugar onde estás é chão sagrado” (Ex 3,5). Essa passagem bíblica ilustra o zelo e a responsabilidade que devemos ter ao adentrar o espaço sagrado da outra pessoa e ao firmar com ela um compromisso de amor, fidelidade e cuidado, com as particularidades e intensidades próprias a um casal de namorados, não comum em outros tipos de relacionamento.


      A palavra afetividade tem sua raiz no verbo “afetar”; isso quer dizer que nossos gestos, palavras e ações terão um impacto, positivo ou negativo, sobre a vida da outra pessoa, seu íntimo e sobre nossa capacidade de amar. Um namoro marca nossa existência de forma determinante, pois fica registrado em nossas lembranças e histórias de vida. Quem nunca se orientou, no presente, por deficiências, tristezas ou alegrias e acertos do namoro passado?


      Estamos em território santo, conheceremos instâncias muito íntimas, particularidades que talvez ele(a) não tenha tido coragem de revelar a ninguém, mas que, com o tempo, perceberemos, porque a proximidade entre um casal de namorados é grande o bastante para revelar tais características. E ao adentrar o interior do(a) parceiro(a), também abrimos os portões de nossa intimidade, ficamos expostos e vulneráveis à aceitação e à disposição da outra pessoa.


      Com certeza, encontraremos também áreas feridas um no outro, pois em algum momento essas mágoas, lembranças dolorosas e situações não resolvidas virão à tona, por simplesmente fazerem parte das realidades contidas no terreno santo que estamos desbravando. Mas, se prezarmos pelo bem do(a) namorado(a), ainda que erremos algumas vezes, o nosso esforço será fonte de cura, pois acaba sendo ponto de partida para o avanço do outro. O relacionamento saudável, que cuida e se preocupa, nos lança para a vida, enquanto um afeto doentio, caracterizado pelo egoísmo, nos fecha e nos limita.


      Outra característica, e uma das maiores belezas do namoro, é que descobrimos o que a pessoa realmente é, e não ficamos com a mera referência do que ela(e) representa ou do papel que exerce. Não é raro conhecer aqueles que estão em nosso círculo de amizades pelo que eles aparentam ou fazem. Quando somos questionados a respeito de alguém, comumente dizemos “ele é médico” ou “é mecânico”, “é pobre” ou “é rico”, é “filho(a) de fulano de tal”. Pautamo-nos na profissão, na cultura, em referência familiar, nível intelectual, aparência física etc., e facilmente levamos muito em consideração a primeira impressão que temos sobre as outras pessoas. Mas todo ser humano é bem mais que esses pontos citados e, quem namora, pode e vai enxergar além e conhecer a maior parte das características que definem a pessoa com quem está se relacionando, tais como o temperamento, a índole, as fraquezas e fortalezas, o jeito de lidar com as coisas do dia a dia e, principalmente, o coração, o que a pessoa traz em sua alma, em sua essência.


      Namoro também é, ou pelo menos deveria ser, um relacionamento gerador de crescimento pessoal e cura interior, mesmo que o casal decida terminar, porque no tempo de convívio firmou-se o acordo de viverem a experiência recíproca de amarem e serem amados. Imagine se pudéssemos dizer dos nossos relacionamentos: “Sou uma pessoa melhor e sei que ajudei a pessoa que amo (ou amei) a ser melhor também!” Como disse o Papa Bento XVI, “namorar é uma caminhada de crescimento pessoal e a dois”. Contudo, o que vemos na grande maioria dos casos são pessoas destruídas após um namoro.


      O amor apaixonado (Eros) pode ter o objetivo de buscar recompensas, de satisfazer desejos e instintos próprios, que não contribuem na construção do(a) outro(a) como pessoa. Mas, se o anseio do nosso coração for compatível com o verdadeiro objetivo do namoro – conhecer, amar e entrar com cuidado no território santo do outro para crescer como pessoa e ter o coração curado –, ouso aqui afirmar que todo relacionamento de namorados seria positivo, mesmo aqueles que não deram certo.


      Apesar de ser tão sério, devemos lembrar-nos de que o namoro não é um compromisso definitivo, mas um caminho para aquilo que um dia o será. Não estamos descartando todas as outras definições, mas sim reiterando que namoro é a experiência de verificar se existem traços de identificação, felicidade e sentido no relacionamento. Se detectarmos ao longo dessa caminhada sinais de que, apesar da responsabilidade empreendida, da boa vontade e do amor, não nos complementamos, devemos ter a coragem de romper o relacionamento. As pressões originadas pelo medo de estar só e pelo sentimento de obrigação perante nossos parentes e amigos não podem ser argumentos para protelar o rompimento, pois qualquer prolongamento só irá gerar desconforto e minar a afinidade e a amizade que se pode manter com a outra pessoa.


      Namoro também não é uma parceria semelhante à sociedade empresarial, caracterizada pela troca de compensações, favores, interesses ou pela satisfação das carências um do outro, e tampouco o casamento deveria sê-lo. Existe um modelo de união que mostra os casamentos modernos como parcerias, ou seja, o homem e a mulher comportam-se como sócios num empreendimento (o matrimônio) e devem contribuir para que essa “empresa casamento” dê certo. Quando deixa de haver lucros, confortos ou conveniências, deixa também de existir uma razão para o relacionamento continuar existindo. No entanto, isso é contrário à natureza do namoro e, principalmente, do matrimônio, que não deve ser baseado em trocas desse tipo.


      A expectativa do futuro nos leva a abraçar responsabilidades que nos ensinam a chegar bem conscientes ao casamento, mas isso não nos dá o direito de viver coisas que são próprias do matrimônio, como a vida sexual e o ato de morar juntos, durante o namoro ou o noivado. Ao queimar etapas, a chance de sairmos magoados é muito grande, pois falta preparo de ambas as partes. Mal comparando, é como degustar algo que não está maduro ou ainda está cru: por mais que tenhamos a expectativa do sabor, ele nunca será tão bom como seria se estivesse no ponto certo. Você verá no decorrer dessa leitura como e por que essas práticas no namoro atrapalham e impedem o casal de se conhecer.

    

  


  
    
      Por que nos dias de hoje parece tão difícil ter um(a) namorado(a)?


      Embora a consciência sobre relacionamento seja hoje muito maior do que no tempo de nossos pais e avós, atualmente parece ser mais difícil conseguir um namorado(a). Há claramente um desinteresse das pessoas por compromisso. Mas qual a diferença, que mudanças aconteceram? E como driblar essa tendência atual, uma vez que apesar de todas essas dificuldades, no cerne do coração humano está o chamado ao casamento?


      Como já vimos, no contexto social dos nossos avós, muitas vezes, eram os pais deles que escolhiam o pretendente. Então, aos jovens era “poupado o trabalho” de arrumar um namorado(a). Hoje, você tem de passar pelo processo da paquera, do conhecimento do outro, tem de expressar seus sentimentos e questionamentos interiores e construir uma cumplicidade com a outra pessoa. Na maioria das vezes, nada disso nos é ensinado pelos mais velhos, porque essa dinâmica é recente, ou seja, tudo depende de você! Encare esse momento como um privilégio, porque você pode escolher um(a) companheiro(a).


      Antigamente, nossos avós e pais se casavam com menos idade. Hoje, na idade em que eles se casavam, a juventude quer “curtir” e ir às inúmeras festas. Então, filtre o tipo de ambiente e evento que mais lhe convém e não se entregue às facilidades e aos modismos. Desculpe a sinceridade, mas mal comparando, quando queremos um médico vamos ao hospital, quando precisamos de combustível nos dirigimos ao posto, portanto, quem quer namorar e busca na “balada” encontrar um pretendente, provavelmente vai encontrar quem quer “curtição” e não um namoro sério.


      Não estou dizendo com isso que você não deve ir aos lugares de que gosta, a festas e lugares da moda. Mas que seu primeiro intuito ali seja o de se divertir ou estar junto com seus amigos. Prefira conhecer pessoas interessantes onde você possa, antes de decidir namorar, ter contato até saber mais sobre ele(a). Na escola, no trabalho, em algum grupo de interesse comum você pode estabelecer primeiro um vínculo de amizade.


      Tempos atrás, só existia namoro sério, no máximo as pessoas teriam um ou dois relacionamentos em toda sua juventude antes de optar pelo casamento. Valorizava-se mais o fato de estar junto de alguém. Em nossos dias, a sociedade minou a mentalidade sobre o que é namoro, tornando-o “descartável” tanto no sentido de terminar o relacionamento quando não se sente mais uma paixão frenética, quanto no do “ficar”, que deu ares de “fast-food” às relações amorosas. Portanto, não aceite “ficar”, e quando estiver com alguém, curta sua paixão, mas saiba que um relacionamento sobrevive mais por atração e com a construção de valores.


      A estabilidade financeira que alguns procuram, para só depois entrar num relacionamento, toma tempo. O antigo costume do dote solucionava boa parte desse problema. Mas, na geração de hoje, muitos levam alguns anos se estruturando profissional e financeiramente. No entanto, saiba que você pode conciliar namoro com estudo e trabalho. Não precisa esperar a formatura para amar e se comprometer com alguém especial.


      A independência feminina é positiva, sem dúvida! Mas o que o feminismo fez foi forçar a mulher a competir com o homem naquilo que é papel dele, naquilo que os traços masculinos conseguem desempenhar melhor. Por exemplo: forçou a mulher – que tem características melhores que o homem em criar empatia e colaboração dentro de uma instituição – a ser competitiva e desenvolver certa agressividade (características masculinas para proteção), o que é próprio do ser masculino.


      Então, com a mulher mais agressiva e competitiva, o homem acabou não se interessando pelo compromisso. Afinal, um elo com uma pessoa que ele não pode proteger e que vai competir com ele não lhe parece uma parceria, muito menos amor. Isso fez com que o homem perdesse um pouco da referência de sua identidade, seu papel e seu lugar no mundo.


      Não que o homem tenha medo da mulher bem resolvida ou de competir com ela. O problema foi que ele se desinteressou mesmo pelo compromisso. E com tantas facilidades no mundo de hoje, muitos homens não querem se prender a relacionamentos.


      Homens, tenham iniciativa, mas não só no namoro. O cavalheirismo lhes cai bem no trabalho, com a família, em qualquer ambiente e situação. Sejam práticos onde houver a necessidade de praticidade e estejam atentos quando a sensibilidade precisar falar mais alto; e não tenham receio de compromisso! Iniciativa faz bem, porque está na sua essência.


      Mulheres, sejam belas de alma, depositem amor em tudo o que fizerem. E que tal aceitar a proteção e o cuidado dos homens? Ao contrário do que muitas mulheres pensam, homens apreciam mulheres inteligentes, que acrescentem algo no relacionamento por meio de suas ideias, de sua força e da união do casal.


      Os meios modernos, a rapidez em resolver as coisas trouxeram muitos benefícios. Entretanto, isso provocou no ser humano muita ansiedade. Queremos tudo ao toque de um botão. Consequentemente, não aprendemos as gradações da vida. Muitos não sabem o que é “plantar para colher”, investir e esperar para chegar a um resultado. E sem uma iniciação com essas dinâmicas da vida, nós nos tornamos tímidos, introspectivos e reclusos em várias dimensões do nosso ser.


      No campo da afetividade, isso resulta na falta de iniciativa em ir na direção da paquera para conquistá-la(o). Quase sempre ficamos na torcida para que aquela pessoa, por quem nutrimos um interesse, venha até nós, nos dê sinais ou que o céu se mova em nosso favor. Até mesmo do nosso “mundinho” e da nossa rotina é difícil sairmos para nos aventurarmos em conhecer pessoas novas. Portanto, experimente sair do seu casulo! Nem que seja aos poucos, se lance na direção de amizades novas. Tenha iniciativa!


      Hoje em dia, as pessoas não sabem se relacionar. Muitas têm receio de conversar e falar de seus pensamentos e suas experiências por medo de perder o(a) namorado(a) e de não serem compreendidas, devido às mágoas colecionadas durante a vida por causa de relacionamentos antigos. Ou, então, entram “de cabeça”, principalmente na área sexual.


      Por exemplo, ao optarem por morar juntos, não cultivam as gradativas etapas de conhecimento um do outro, não prezam por descobrir se há cumplicidade, não protegem o que há de mais sagrado em si mesmos nem a sua capacidade de amar, aumentando a carência e as feridas no coração.


      Viva a castidade, virtude pela qual, naturalmente, se sublima todo e qualquer tipo de relacionamento: amizade, namoro, família, profissão… Essa prática lhe permitirá, ainda, cultivar o domínio e o amor-próprio.


      É claro que podem existir outros aspectos ligados ao namoro e mesmo a sua personalidade. Muitos talvez não se reconheçam no que foi aqui mencionado. Minha intenção foi fazer uma análise geral dos relacionamentos na sociedade atual, por isso não se sinta na obrigação de se ver num desses argumentos. Contudo, eles podem lhe servir para uma reflexão pessoal.
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